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Resumo: O objetivo deste estudo foi estimar as taxas de geração de viagens para modos de transporte motorizado e não 
motorizado, utilizados por alunos, professores e funcionários de instituições privadas de ensino superior na cidade de Uber-
lândia, Minas Gerais. Foi possível estimar as taxas somente para alunos e no turno noturno. As taxas médias de atração/pro-
dução obtidas para os modos de transporte automóvel, a pé, motocicleta, ônibus urbano, ônibus interurbano e van, foram, 
respectivamente de 0,280/0,283; 0,005/0,006; 0,180/0,179; 0,335/0,316; 0,093/0,103 e 0,050/0,063. No que diz respeito ao 
coeficiente de variação, para os modos de transporte automóvel e ônibus urbano, os valores percentuais para atração/produ-
ção, foram respectivamente de 13,23/11,44 e 20,53/25,19, indicando boa precisão dos resultados obtidos. Para os demais 
modos de transporte estudados, a pé, motocicleta, ônibus interurbano e van, o coeficiente de variação ficou entre 38,11% e 
70,71%, indicando baixa precisão na determinação das taxas de geração de viagens. 
Palavras-chave: polo gerador de viagem, instituição de ensino superior, taxas de geração de viagens. 

Abstract: The aim of this study was to estimate the trip generation rates for the motorized and non-motorized transportation 
modes used by students, faculty members and staff of private Universities in the city of Uberlândia, Brazil. The rates were 
estimated only for students and for the evening period. The average rates of attraction/production obtained for the transpor-
tation modes car, on foot, motorcycle, urban bus, intercity bus and van were: 0.280/0.283, 0.005/0.006, 0.180/0.179, 
0.335/0.316, 0.093/0.103 and 0.050/0.063, respectively. The coefficient of variation for the transportation modes car and 
urban bus, in percent values of attraction/production, were: 13.23/11.44 and 20.53/25.19, respectively, indicating good pre-
cision of the results. All other transportation modes analyzed: on foot, motorcycle, intercity bus and van, the coefficient of 
variation was between 38.11% and 70.71%, indicating low precision in the determination of trip generation rates. 
Keywords: trip generators, private universities, trip generation rates.

1. INTRODUÇÃO 

As Instituições de Ensino Superior (IES) são consi-
deradas importantes Polos Geradores de Viagens (PGV), 
por promoverem um elevado número de viagens, oriundas 
do deslocamento realizado por alunos, professores e funci-
onários, nos mais diferentes modos de transporte. Segundo 
Bertazzo et al. (2012), tais viagens, ou suas taxas, são ele-
mentos essenciais em estudos relacionados com o impacto 
que essas instituições produzem sobre a circulação e o trá-
fego de veículos e pessoas no seu entorno. 

O Código de Trânsito Brasileiro (Brasil, 1997), no ar-
tigo 93, estabelece que nenhum projeto de edificação que 
possa transformar-se em um polo atrativo de trânsito será 
aprovado sem prévia anuência do órgão ou entidade respon-
sável, com circunscrição sobre a via e sem que, no projeto, 
conste área adequada para estacionamento e indicação das 
vias de acesso. No caso das instituições de ensino, os órgãos 
gestores responsáveis pela aprovação de tais projetos não 
possuem ferramentas específicas capazes de identificar as 

viagens geradas por esses empreendimentos, sobretudo de 
forma desagregada por modo de transporte. 

Segundo Souza (2007), nas instituições privadas, a 
maioria das viagens é realizada por automóvel, o que causa 
impactos significativos no trânsito nas suas imediações. 
Tais impactos são acentuados pelo fato dos horários de iní-
cio e término das aulas, em geral, coincidirem com os perí-
odos de pico do tráfego. 

Para que os estudos de impacto de PGVs no sistema 
viário do seu entorno sejam possíveis, é necessária a deter-
minação das taxas de geração de viagens. Jacques et al. 
(2011), em publicação voltada para polos geradores de via-
gens nas instituições de ensino superior (ensino profissional 
de nível superior e ensino superior propriamente dito), com-
pilaram taxas de geração de viagens definidas pelo ITE 
(2008). Além da indicação da variável dependente (y) e da 
variável independente (x) de cada taxa, são apresentados o 
dia e o horário de realização da pesquisa, a quantidade de 
estudos em cada caso, o número médio da variável indepen-
dente, a distribuição direcional, a taxa média de geração e 
seu desvio padrão. 

As taxas de geração de viagens definem uma relação 
direta entre o total de viagens geradas em cada instituição e 
características observadas nas mesmas, no intuito de esti-
mar viagens para um novo empreendimento (Bertazzo, 
2008). Para Souza (2007), o total de viagens atraídas e pro-
duzidas de cada instituição é determinado por meio da adi-
ção das viagens específicas e das viagens desviadas.  

Segundo Jacques et al. (2011), a TECTRAN – Téc-
nicos em Transportes Ltda. tem realizado, dentre outros, es-
tudos voltados à estimativa do número de viagens atraídas 
e produzidas por instituições de ensino superior. Nos estu-
dos realizados pela empresa, são empregados modelos de 
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geração de viagens elaborados para o caso específico anali-
sado ou definidos em estudos realizados em instituições 
com características semelhantes. Eles utilizam taxas de ge-
ração de viagens diárias, fatores horários de pico para as vi-
agens atraídas e produzidas, percentagens das viagens por 
modo de transporte e taxa de ocupação dos veículos (auto-
móvel, ônibus e, em alguns casos, vans). Os modelos e pa-
râmetros empregados foram determinados com base em 
contagens volumétricas classificadas nas entradas dos 
PGVs e em levantamentos junto aos usuários das institui-
ções para identificação da origem e destino das viagens, 
modo de transporte utilizado, dentre outras características. 
A dimensão temporal do estudo deu-se ao longo de um dia 
normal de funcionamento de uma instituição de ensino su-
perior, considerando como horário de pico o horário de iní-
cio de funcionamento dos turnos das instituições, o que cor-
responde aos horários de pico do sistema viário. 

Em estudo realizado no Distrito Federal, Souza 
(2007) obteve taxas e produziu modelos de geração de via-
gens para os principais modos de transporte (automóvel, a 
pé e ônibus), utilizados pelos usuários de instituições de en-
sino superior. Diante da dificuldade encontrada na coleta 
dos dados, a autora avaliou como variável explicativa so-
mente o número de alunos matriculados. Neste estudo, ela 
obteve taxas de geração de viagem para todos os cursos das 
instituições, denominadas por global, e para dois cursos, em 
específico, medicina e administração. 

O número de estudos voltados para a estimativa de 
taxas de geração de viagens em instituições de ensino supe-
rior privadas ainda é bastante reduzido no Brasil. Diante 
disso, estudos relacionados a este tema são importantes, 
pois podem contribuir significativamente no planejamento 
viário das cidades brasileiras. Nesse sentido, esta pesquisa 
tem por objetivo estimar taxas de geração de viagens para 
instituições privadas de ensino superior para a cidade de 
Uberlândia, MG. 

2. ESTRUTURA METODOLÓGICA: DEFINIÇÃO 
DAS TAXAS DE GERAÇÃO DE VIAGENS POR 
MODO DE TRANSPORTE 

As instituições pesquisadas, o tamanho da amostra a 
ser coletada e o modo de coleta dos dados necessários para 
atender aos objetivos desta pesquisa estão detalhados em 
Paula et al. (2014). No citado artigo, os autores objetivavam 
caracterizar o padrão de viagens geradas em quatro Institui-
ções de Ensino Superior (IES) privadas, dentre as dez exis-
tentes na cidade de Uberlândia-MG. As informações gera-
das por Paula et al. (2014), especificamente o número de 
viagens atraídas e produzidas pelos usuários das IES, per-
mitiu a realização deste estudo, cuja análise se concentra na 
determinação das taxas de geração de viagens geradas por 
alunos, funcionários e professores. 

A coleta dos dados dos usuários das IES foi realizada 
por meio de um questionário aplicado aos alunos, professo-
res e funcionários das mesmas, cujo modelo pode ser visu-
alizado em Paula (2013).  

Neste estudo, as taxas de geração de viagens foram 
calculadas em função das viagens atraídas (Equação 1) e 
produzidas (Equação 2) por alunos, bem como as viagens 
atraídas (Equação 3) e produzidas (Equação 4) por profes-
sores e funcionários das IES. Essa análise foi realizada para 

cada turno de trabalho, manhã, tarde e noite e para cada 
modo de transporte, motorizado e não motorizado.  

 
 em que: 
 TGVA = taxa de geração de viagens atraídas por 

turno de funcionamento (horário pico do polo gera-
dor: manhã ou tarde ou noite); 

 NVA = número de viagens atraídas por turno de fun-
cionamento; e  

 NA = número de alunos matriculados por turno de 
funcionamento. 

 
 em que: 
 TGVP = taxa de geração de viagens produzidas por 

turno de funcionamento (horário pico do polo gera-
dor: manhã ou tarde ou noite); e 

 NVP = número de viagens produzidas por turno de 
funcionamento.  

 
 em que: 
 NPF = número de professores e funcionários por 

turno de funcionamento. 

 
Para o cálculo das taxas de geração de viagens, op-

tou-se por agrupar alguns modos de transporte, tendo em 
vista a semelhança dos usos. As viagens de automóvel feitas 
à instituição, por exemplo, como motorista, de carona, ou 
tendo sido levado/buscado foram todas agrupadas no modo 
automóvel. Para os demais modos: a pé, bicicleta, motoci-
cleta, ônibus urbano, ônibus interurbano e van não houve 
necessidade de agrupamento. 

É importante ressaltar que as taxas de geração de vi-
agens para os modos de transporte tais como ônibus urbano, 
ônibus interurbano, van, motocicleta, a pé e bicicleta foram 
obtidas em função da quantidade individualizada de viagens 
geradas por esses modos, independente da categoria da via-
gem. Por outro lado, para o modo de transporte automóvel, 
as taxas de geração de viagens foram aquelas obtidas para 
os veículos. Especificamente para as viagens veiculares (au-
tomóvel), foi tomada a soma das viagens específicas com as 
viagens desviadas, desconsiderando-se as viagens de passa-
gem.  

As viagens específicas são aquelas que o usuário tem 
a instituição de ensino como local de destino, ou seja, são 
as viagens realizadas com o único objetivo de atingir a ins-
tituição (Bertazzo, 2008). No questionário aplicado aos usu-
ários, no que diz respeito ao modo de transporte automóvel, 
foi feita uma análise particular para essas viagens, visto que 
o usuário que utilizou o modo de transporte automóvel (ca-
rona ou automóvel alguém o levou/buscou na instituição) 
para se deslocar até a mesma, utilizou o mesmo veículo do 
motorista para fazer esse deslocamento. Assim, por meio da 
aplicação do questionário, foi possível obter a quantidade 
de viagens específicas atraídas e produzidas pelo modo de 
transporte automóvel.  

 
NVATGVA
NA

=  (1) 

 
NVPTGVP
NA

=  (2) 

 
NVATGVA
NPF

=  (3) 

 
NVPTGVP
NPF

=  (4) 
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As viagens desviadas são aquelas realizadas por au-
tomóvel, cujo condutor do veículo não é usuário da institui-
ção, ele apenas leva ou busca um usuário desviando o seu 
trajeto original para atingir o objetivo que é a IES (Bertazzo, 
2008). Por meio da aplicação do questionário, foi possível 
obter a quantidade de viagens desviadas utilizando o modo 
de transporte automóvel (alguém levou/buscou na institui-
ção). 

As viagens de passagem são aquelas realizadas pelo 
condutor do veículo que não é usuário da instituição, ele 
apenas leva ou busca o usuário e não desvia do seu trajeto 
original, ou seja, o condutor passaria pela IES de qualquer 
maneira (Bertazzo, 2008). É importante ressaltar que as vi-
agens consideradas de passagem não são contabilizadas no 
volume de tráfego ocasionado pelo polo gerador de viagens, 
uma vez que o condutor já faz o trajeto, independente da 
instituição estar ou não inserida no seu local da passagem. 

Uma vez definido o total das viagens atraídas e pro-
duzidas, determinou-se o coeficiente de expansão para cada 
turno. O coeficiente foi obtido por meio da razão entre o 
número de alunos matriculados e o número de questionários 
aplicados em cada turno de funcionamento da instituição.  

3. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Neste trabalho, foram avaliadas quatro Instituições 
de Ensino Superior (IES) localizadas na cidade de Uberlân-
dia-MG, denominadas de IES-A, IES-B, IES-C e IES-D. As 
instituições analisadas concentram suas atividades no en-
sino de graduação presencial e a maioria dos seus alunos 
frequenta as aulas no período noturno. Verificou-se que a 
IES-A possuía na época da pesquisa, em 2012, 6.682 alunos 
matriculados, 200 professores e 250 funcionários e oferecia 

20 cursos de graduação, nos três turnos, manhã (M), tarde 
(T) e noite (N). A IES-B possuía 2.083 alunos matriculados, 
90 professores e 184 funcionários e oferecia 11 cursos de 
graduação, todos no período noturno. A IES-C possuía 
1.729 alunos matriculados, 65 professores e 163 funcioná-
rios e oferecia 15 cursos, nos períodos matutino e noturno. 
A IES-D possuía 1.198 alunos matriculados, 100 professo-
res e 30 funcionários e oferecia 9 cursos, nos três turnos.  

Na Tabela 1, são apresentados o número total de alu-
nos, professores, funcionários e a amostra necessária de 
questionários aplicados nas IES-A, B, C e D. Conforme 
Paula (2013), a amostra necessária é definida como o nú-
mero de questionários a serem aplicados, no intuito de aten-
der ao erro amostral máximo estipulado nesta pesquisa 
(5%), corrigido em função do número total de alunos matri-
culados no turno. Os professores e funcionários não foram 
avaliados por turno, visto que a maioria dos indivíduos não 
tinha o seu trabalho caracterizado em um único período do 
dia.  

Com base na Tabela 1, verifica-se que a atividade 
acadêmica nas instituições A, C e D se concentra no período 
noturno e na IES-B, é exclusivamente nesse período. Nas 
Tabelas 2 a 4 estão reunidos os dados populacionais pesqui-
sados e os erros amostrais calculados para alunos, professo-
res e funcionários, respectivamente, independente do turno 
de funcionamento. Analisando a Tabela 2, verifica-se que 
apenas nas IES-B e D o valor do erro amostral calculado 
para as instituições ficou acima, porém próximo, daquele 
inicialmente estipulado de 5%. 

Para professores e funcionários (Tabela 3 e 4), o erro 
amostral ficou muito acima daquele máximo tolerado neste 
trabalho (5%). O resultado pode ser explicado pelo baixo 

Tabela 1. Dados do número total de alunos matriculados, professores e funcionários e a amostra necessária de questionários aplicados 
nas IES-A, B, C e D. 

IES1 Turno 
Total 
(alunos) 

Amostra 
necessária 
(alunos)  

Total 
(professores) 

Amostra 
necessária 
(professores) 

Total  
(funcionários) 

Amostra necessária 
(funcionários) 

A 
Manhã 2.018 323 

200 132 250 152 Tarde 137 101 
Noite 4.527 355 

B Noite 2.083 325 90 73 184 124 

C 
Manhã 330 178 

65 56 163 115 
Noite 1399 302 

D 
Manhã 184 124 

100 79 30 28 Tarde 118 90 
Noite 896 269 

1Instituição de Ensino Superior 
Tabela 2. Erro amostral calculado para alunos nas IES 

IES1 Total de alunos Amostra necessária Amostra coletada Erro amostral (%) 
A 6.682 779 552 3,99 
B 2.083 325 323 5,01 
C 1.729 480 383 4,41 
D 1.198 483 261 5,41 

1 Instituição de Ensino Superior 
Tabela 3. Erro amostral calculado para professores nas IES 

IES1 Total de professores Amostra necessária Amostra coletada Erro amostral (%) 
A 200 132 29 16,82 
B 90 73 20 19,32 
C 65 56 21 17,59 
D 100 79 17 21,65 

1 Instituição de Ensino Superior 
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número de questionários preenchidos por esses profissio-
nais. Observou-se, também, que um dos fatores que contri-
buíram para a baixa quantidade de questionários respondi-
dos pelos professores foi a não permanência dos mesmos 
nas instituições, por não trabalharem em tempo integral. Em 
função disso, os dados referentes aos professores e funcio-
nários não foram analisados neste trabalho. Situação seme-
lhante foi verificada por Souza (2007) e Bertazzo (2008), 
que analisaram o padrão de viagens geradas para institui-
ções de ensino superior e médio, respectivamente, em Bra-
sília -DF. 

3.1. Taxas de geração de viagens 

As taxas de geração de viagens foram calculadas em 
função das viagens atraídas e produzidas por aluno, por 
turno e para os modos de transporte motorizado (automóvel, 
motocicleta, ônibus urbano, ônibus interurbano e van) e não 
motorizado (a pé e bicicleta). Especificamente para as via-
gens que utilizam o modo de transporte automóvel, foi con-
siderada a soma das viagens específicas com as viagens des-
viadas, sendo, portanto, desconsideradas, as viagens de pas-
sagem, conforme apresentado na Tabela 5. 

A partir das viagens atraídas e produzidas realizadas 
pelos alunos, foram calculados os erros amostrais e os coe-
ficientes de expansão em cada turno de funcionamento das 
IES (Tabela 6). Quando analisado o erro amostral indepen-
dentemente do turno (Tabela 2), os valores obtidos apresen-
taram-se abaixo ou próximo do estipulado (5%), mostrando 
que o número de questionários respondidos pelos alunos 
atendeu ao inicialmente estipulado para as instituições. No 

entanto, quando analisada cada IES por turno, o erro amos-
tral sofreu alteração (Tabela 6), indicando que em algumas 
instituições e em alguns turnos, a quantidade de questioná-
rios respondidos pelos alunos não atingiu a quantidade mí-
nima exigida, provocando um erro acima de 5%. Por outro 
lado, em outras IES e turnos esse valor foi ultrapassado, in-
dicando um erro abaixo de 5%. 

Analisando a Tabela 6, nota-se que o erro amostral 
calculado para as IES-A, C e D no turno da manhã, IES-A 
e D no turno da tarde e IES-D no turno da noite, apresenta-
ram-se muito acima do valor aqui estipulado, que é de 5%. 
Erro amostral acima de 5% indica, neste trabalho, que o nú-
mero de questionários respondidos em cada turno é insufi-
ciente para explicar o comportamento dos alunos matricu-
lados naquele turno. Diante disso, optou-se por não calcular 
seus respectivos coeficientes de expansão e consequente-
mente, suas taxas de geração de viagens atraídas e produzi-
das, pois a partir de uma amostra insuficiente, as taxas ob-
tidas por meio da mesma poderão apresentar-se equivoca-
das. 

 O coeficiente de expansão foi multiplicado pelo nú-
mero total de viagens atraídas ou produzidas em cada turno, 
para que se pudesse expandir o resultado para toda a popu-
lação de alunos matriculados no turno. 

Na Tabela 7 são apresentados os dados expandidos 
por modo de transporte, para as viagens atraídas e produzi-
das, respectivamente. 

A Tabela 8 reúne os resultados encontrados para as 
taxas de atração e produção de viagens, para os modos de 
transportes automóvel, a pé, bicicleta, motocicleta, ônibus 
urbano, ônibus interurbano e van, determinadas por meio 

Tabela 4. Erro amostral calculado para funcionários nas IES 
IES1 Total de funcionários Amostra necessária Amostra coletada Erro amostral (%) 
A 250 152 101 7,52 
B 184 124 9 31,85 
C 163 115 25 18,03 
D 30 28 19 13,61 

1 Instituição de Ensino Superior 

Tabela 5. Viagens veiculares atraídas e produzidas por alunos e por categoria para as IES 

IES1 Turno 
Viagens atraídas 

Total de viagens atraídas5 
Viagens produzidas 

Total de viagens produzidas5 Espec.2 Desv.3 Pass.4 Espec. Desv. Pass. 

A 
Manhã 46 3 7 49 28 3 3 31 
Tarde 3 0 0 3 15 1 0 16 
Noite 85 0 4 85 88 2 3 90 

B Noite 87 3 0 90 85 3 1 88 

C Manhã 18 0 0 18 18 0 0 18 
Noite 113 1 1 114 114 1 1 115 

D 
Manhã 12 2 4 14 12 1 3 13 
Tarde 0 0 0 0 1 0 0 1 
Noite 58 5 1 63 60 7 5 67 

1 Instituição de Ensino Superior; 2Específicas; 3Desviadas; 4Passagem; 5Soma das viagens específicas com as viagens desviadas. 
 

Tabela 6. Cálculo do erro amostral e do coeficiente de expansão por turno para as IES, em função do número de alunos matriculados. 
IES1 Turno NAM2  Amostra coletada Erro amostral Coeficiente de expansão 

A 
Manhã 2018 176 7,06 --- 
Tarde 137 26 17,72 --- 
Noite 4527 350 5,02 12,93 

B Noite 2083 323 5,01 6,45 

C 
Manhã 330 23 19,71 --- 
Noite 1399 360 4,45 3,89 

D 
Manhã 184 50 12,16 --- 
Tarde 118 4 48,16 --- 
Noite 896 207 5,97 --- 

1 Instituição de Ensino Superior; 2Número de alunos matriculados; --- = dado numérico não calculado. 
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das Equações 1 e 2. Estas taxas foram obtidas considerando 
o número de viagens atraídas por turno de funcionamento 
da IES (manhã ou tarde ou noite), em função do número de 
alunos matriculados em cada turno. 

No que diz respeito ao período noturno, a taxa média 
obtida para o modo automóvel foi de 0,280 e 0,283 para vi-
agens atraídas e produzidas, respectivamente. Um ponto 
importante a ressaltar, são os baixos valores do desvio pa-
drão e, consequentemente, do coeficiente de variação 
(0,037 e 13,23% para atração e 0,032 e 11,44% para produ-
ção), indicando um bom grau de homogeneidade das taxas 
obtidas. 

Souza (2007) estimou taxas para instituições de en-
sino superior de Brasília-DF. A autora obteve resultados 
para o modo automóvel no turno noturno em duas IES, en-
contrando valores de 0,61 e 0,23 (média de 0,42), e 0,58 e 
0,25 (média de 0,41) para viagens atraídas e produzidas, 
respectivamente. Analisando seus resultados, nota-se seme-
lhança com os dados obtidos neste trabalho somente em 
uma das instituições pesquisadas pela autora, sendo o valor 
médio muito discrepante daqueles aqui estimados. 

Com relação ao modo de transporte a pé, os resulta-
dos médios obtidos neste trabalho, para viagens atraídas e 
produzidas foram, respectivamente, 0,005 e 0,006. Con-
tudo, esses resultados devem ser vistos com cautela, pois o 

coeficiente de variação para o turno em análise e tipos de 
viagens foi muito elevado, o que mostra a heterogeneidade 
das taxas individuais de cada IES. 

Souza (2007) também estimou taxas de geração de 
viagens em duas instituições de ensino superior de Brasília-
DF, para o modo de transporte a pé. Resultado semelhante 
foi constatado no turno da noite, onde os resultados para 
atração foram de 0,02 e 0,11 (média de 0,065), e para pro-
dução, foram encontrados 0,02 e 0,12 (média de 0,07). Ape-
sar da autora não explicitar os dados estatísticos como des-
vio padrão e coeficiente de variação, pode-se inferir pelos 
dados apresentados que o coeficiente de variação dos mes-
mos, se calculado, seria muito elevado. Essa condição cor-
robora aquela encontrada para este meio de transporte in-
vestigado neste trabalho. 

Ao se analisar o modo de transporte bicicleta (Tabela 
8), nota-se que para as IES-A e C, não foi possível estimar 
nenhuma taxa (atraída ou produzida), visto que não houve 
usuários para esse modo de locomoção no período anali-
sado. Contudo, foi possível estimar uma taxa de 0,003, tanto 
para atração quanto para produção, somente para a IES-B. 
Os baixos valores das taxas desse modo de transporte po-
dem ser explicados pelo fato da maioria dos alunos do turno 
noturno apresentar a característica de trabalhar o dia todo, e 

Tabela 7. Dados expandidos por modo de transporte para as viagens atraídas e produzidas, em função do número de alunos matricula-
dos. 

IES1 Turno NAM2 

Modos de transporte 

Automóvel A pé Bicicleta Motocicleta 
Ônibus 
urbano 

Ônibus interur-
bano Van 

Número de viagens atraídas 
A Noite 4527 1099 26 0 427 1798 608 336 

B Noite 2083 581 6 6 445 722 142 77 

C Noite 1399 443 0 0 323 365 109 54 

Número de viagens produzidas 

A Noite 4527 1164 39 0 414 1733 698 453 

B Noite 2083 568 6 6 445 703 155 84 

C Noite 1399 447 0 0 326 319 113 70 
1Instituição de Ensino Superior; 2Número de alunos matriculados. 

 
Tabela 8. Taxas de geração de viagens atraídas e produzidas para diferentes modos de transportes realizados por alunos, nos diferentes 
turnos de funcionamento das IES. 

Turno1 IES2 
Modos de transportes 

Automóvel A pé Bicicleta Motocicleta Ônibus urbano Ônibus interurbano Van 

Taxas de geração de viagens atraídas 

Noite 

A 0,243 0,006 --- 0,094 0,397 0,134 0,074 
B 0,279 0,003 0,003 0,214 0,347 0,068 0,037 
C 0,317 --- --- 0,231 0,261 0,078 0,039 
Média3 0,280 0,005 --- 0,180 0,335 0,093 0,050 
D. Padrão4 0,037 0,002 --- 0,075 0,069 0,036 0,021 
C.V. (%)5 13,23 47,14 --- 41,56 20,53 38,11 41,62 

Taxas de geração de viagens produzidas 

Noite 

A 0,257 0,009 --- 0,091 0,383 0,154 0,100 
B 0,272 0,003 0,003 0,214 0,337 0,074 0,040 
C 0,319 --- --- 0,233 0,228 0,081 0,050 
Média3 0,283 0,006 --- 0,179 0,316 0,103 0,063 
D. Padrão4 0,032 0,004 --- 0,077 0,080 0,044 0,032 
C.V. (%)5 11,44 70,71 --- 42,99 25,19 43,02 50,76 

1 Refere-se ao horário de pico do polo gerador (manhã ou tarde ou noite); 2Instituição de Ensino Superior; 3,4,5Respectivamente, média, 
desvio padrão e coeficiente de variação das taxas obtidas em cada turno; --- = dado numérico não calculado. 
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quase sempre, o trabalho exige uniforme ou outra vesti-
menta mais formal, sendo que seu uso desestimula o uso da 
bicicleta. Outro fato importante a destacar, diz respeito à lo-
calização da IES, particularmente as IES-A e C, em relação 
aos bairros residenciais e do centro da cidade. Essa situação 
também desestimula os alunos a utilizarem a bicicleta e es-
timula-os, por outro lado, a utilizarem outros modos como 
o automóvel e ônibus urbano. 

Os resultados estimados para o meio de transporte 
motocicleta estão compilados na Tabela 8. Analisando-a, 
nota-se que os valores médios de taxas de atração e produ-
ção foram de 0,180 e 0,179. Os coeficientes de variação 
para esse modo de transporte variaram entre 41,56% e 
42,99%, considerados elevados, mostrando heterogenei-
dade das taxas entre as IES. 

Com relação ao modo de transporte ônibus urbano 
(Tabela 8), verificaram-se taxas médias de geração de via-
gens atraídas e produzidas, respectivamente, de 0,335 e 
0,316. O baixo coeficiente de variação (20,53% para via-
gens atraídas e 25,19% para produzidas) mostra a homoge-
neidade das taxas estimadas entre as IES pesquisadas. 

Souza (2007) estimou taxas de geração de viagens em 
duas instituições de ensino superior para o modo de trans-
porte ônibus urbano. Considerando o turno da noite, os re-
sultados para atração foram de 0,14 e 0,45 (média de 0,29), 
e para produção, foram encontrados 0,10 e 0,35 (média de 
0,22). 

Neste trabalho, também foram estimadas taxas de ge-
ração de viagens para o modo de transporte ônibus interur-
bano (Tabela 8). Esse tipo de transporte é bastante usado 
por estudantes residentes em cidades vizinhas, as quais não 
oferecem o aporte educacional disponível na cidade de 
Uberlândia-MG. Analisando a Tabela 8, verificam-se, para 
este modo de transporte, taxas médias de geração de viagens 
atraídas e produzidas, respectivamente, de 0,093 e 0,103 
para o turno da noite.  

Além dos modos de transporte automóvel, a pé, bici-
cleta, motocicleta, ônibus urbano e ônibus interurbano, 
neste trabalho, as taxas de geração de viagens também fo-
ram estimadas para o modo de transporte van (Tabela 8). 
Assim como o ônibus interurbano, esse tipo de transporte é 
bastante usado por estudantes residentes em cidades vizi-
nhas à Uberlândia-MG. Analisando os dados obtidos, veri-
ficam-se taxas médias de geração de viagens atraídas e pro-
duzidas, respectivamente, de 0,050 e 0,063. O coeficiente 
de variação estimado é alto, variando de 41,62% a 50,76%, 
indicando heterogeneidade entre as taxas individuais obti-
das em cada IES.  

A estimativa das taxas de geração de viagens para os 
modos de transporte ônibus interurbano e van são importan-
tes para o órgão gestor de trânsito do município. Essas in-
formações podem auxiliar na estimativa e locação de esta-
cionamento ou ponto de embarque/desembarque para esses 
tipos de veículos, dado a especificidade de seu porte e im-
pacto negativo que pode causar no trânsito adjacente à ins-
tituição de ensino. 

4. CONCLUSÕES 

A partir dos dados analisados e do objetivo proposto, 
pôde-se concluir que as taxas médias de atração/produção 
obtidas por alunos no período noturno, para os modos de 

transporte automóvel, a pé, motocicleta, ônibus urbano, ôni-
bus interurbano e van, foram, respectivamente de 
0,280/0,283; 0,005/0,006; 0,180/0,179; 0,335/0,316; 
0,093/0,103 e 0,050/0,063. No que diz respeito ao coefici-
ente de variação, para os modos de transporte automóvel e 
ônibus urbano, os valores (em percentual) para atração/pro-
dução, foram respectivamente de 13,23/11,44 e 
20,53/25,19, indicando boa precisão dos resultados obtidos. 
Para os demais modos de transporte estudados a pé, moto-
cicleta, ônibus interurbano e van o coeficiente de variação 
ficou entre 38,11% e 70,71%, indicando baixa precisão na 
determinação das taxas de geração de viagens, o que reco-
menda cautela na utilização dos valores citados. Para o 
modo de transporte bicicleta, não foi possível estimar uma 
taxa média, e muito menos desvio padrão e coeficiente de 
variação, pois foram verificados usuários somente em uma 
instituição de ensino superior.  

Nas IES que oferecem cursos nos turnos da manhã e 
da tarde, o erro amostral verificado ficou acima do estipu-
lado como aceitável neste trabalho (5%), indicando que o 
número de alunos que responderam ao questionário não 
atingiu o número mínimo de respondentes exigidos nas con-
dicionantes estatísticas. Diante disso, não foram estimadas 
as taxas de geração de viagens atraídas e produzidas, nesses 
dois turnos, para os diferentes modos de transporte analisa-
dos, pois a partir de uma amostra insuficiente, as taxas ob-
tidas por meio da mesma poderão estar totalmente erradas. 
O erro amostral acima de 5% também foi o motivo de não 
terem sido estimadas, neste trabalho, as taxas de geração de 
viagens para professores e funcionários das instituições de 
ensino superior.  
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